
 

 

A IMPORTÂNCIA DA ECONOMIA CRIATIVA EM PERNAMBUCO 

 

 Quando comparado aos outros períodos da história, o século XXI é responsável 

por apresentar avanços, principalmente quando se trata de tecnologia e meios de 

interação social, porém, neste período, se destaca um fator imaterial que tem se 

comportado de forma onipresente na sociedade no decorrer das gerações: a cultura. 

Segundo a UNESCO (2010), o investimento em cultura contribui para o 

desenvolvimento econômico, além de redução dos conflitos sociais somados ao poder 

de circulação dos bens imateriais, principalmente em uma sociedade cada vez mais 

tecnológica e com a disseminação facilitada dos conteúdos a partir das mídias sociais, 

sendo este bem imaterial também relacionado com ascensão no entretenimento e 

turismo. 

 É neste contexto que surge a Economia Criativa, um conceito relativamente 

novo, mas que trata dos produtos e serviços advindos da criatividade, capital intelectual 

e conhecimento, sendo de grande dinamismo global. Estas atividades ultrapassam o 

conceito apenas de cultura e adentram em áreas como a economia e a gestão, dentre 

estes produtos e serviços, pode-se destacar: produção audiovisual, artesanato, moda, 

softwares, jogos eletrônicos, livros, etc. No Brasil, os ramos da economia criativa foram 

responsáveis por uma movimentação, em 2020, de mais de R$230,14 bilhões de reais, 

sendo equivalente a 3,11% do Produto Interno Bruto (PIB), de acordo com dados do 

Observatório Itaú Cultural. 

 Todavia, ainda há forte associação de que produtos e serviços advindos da 

cultura são apenas consumidos em países desenvolvidos, porém, seria difícil que, em 

um país tão rico em cultura como o Brasil, este setor fosse passar despercebido. No 

Estado de Pernambuco a Economia Criativa tem apresentado avanços em sua difusão e 

valorização.  Em estudo divulgado pela Federação das Indústrias do Rio de Janeiro 

(Firjan), o rendimento médio destes profissionais, no Estado de Pernambuco, ultrapassa 

os R$4.000, enquanto o rendimento médio do trabalhador brasileiro é de pouco mais de 

R$1.700.  

 O Estado, a partir da Secretaria de Cultura e da Agência de Desenvolvimento de 



 

 

Pernambuco (ADEPE), promovem diversos eventos caracterizados englobados na área 

de Economia Criativa, onde o maior destes ocorreu em julho deste ano: a 23ª edição da 

FENEARTE, considerada a maior feira de artesanato da América Latina.  A 

FENEARTE, organizada pelo Governo Estado, por meio da ADEPE e demais órgãos, 

trouxe como tema “Loiceiros de Pernambuco: arte da terra, poesia das mãos”, 

propagando, mais uma vez, a valorização do artesão como produtor de cultura. De 

acordo com levantamento da ADEPE, a feira teve um impacto econômico de R$52 

milhões de reais, englobando um público recorde de mais de 315 mil pessoas. Em 

pesquisa realizada pela EMPETUR, durante a feira, 95,08% do público entrevistado 

avaliou o evento como ótimo ou bom.   

 O sucesso da FENEARTE demonstra, mais uma vez, que a Economia Criativa 

tem força no Estado de Pernambuco, demonstrando que as riquezas culturais não se 

restringem apenas a países ricos ou um público de alto poder aquisitivo, mas que, a 

partir da perpetuação da cultura local, mais pessoas, a partir do uso de seus atributos 

naturais como talento e criatividade, perpetuem seu conhecimento através das gerações 

e que esse conhecimento tão rico não se esvaia no esquecimento. É de suma importância 

a ampliação de investimentos e consequente valorização do setor, trazendo mais 

riquezas para o Estado, sejam elas materiais ou imateriais. 
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